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Notas explicativas às demonstrações financeiras (em milhares de reais, exceto quando especificada)

1 Contexto operacional - A Siderúrgica Norte Brasil S.A. -
SINOBRAS (“Sociedade”) é uma sociedade anônima de ca-
pital fechado, domiciliada no Brasil, situada na Rodovia PA
150, Km 425 s/n, marabá, Estado do Pará, e tem por objetivo
social a indústria siderúrgica integrada, bem como a
comercialização, no atacado e varejo de laminados longos de
aço; relaminados, trefilados e perfilados de aço; semi-aca-
bados de aço; ferro gusa, bem como a exportação desses
produtos; produção florestal: cultivo de eucalipto; cultivo de
mudas em viveiros florestais; produção de carvão vegetal de
florestas plantadas; produção de carvão vegetal de florestas
nativas; transportes rodoviários de cargas e transportes com
navegação interior de carga. Produzindo aço desde maio de
2008, a Sociedade é integrada ao Grupo Aço Cearense e,
possui uma linha de produtos que inclui vergalhões, fio-má-
quina e trefilados e já alcança todo país com sua distribuição
do produto voltado, exclusivamente, para o mercado brasi-
leiro. 2 Base de preparação - 2.1 Declaração de conformidade
- As presentes demonstrações financeiras foram preparadas
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR
GAAP), as quais abrangem a legislação societária, os Pro-
nunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). A Dire-
toria da Sociedade autorizou a conclusão das presentes de-
monstrações financeiras em 15 de março de 2014. 2.2 Base
de mensuração - As demonstrações financeiras foram prepa-
radas com base no custo histórico com exceção dos instru-
mentos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do
resultado e ativos biológicos mensurados a valor justo. 2.3
Moeda funcional e moeda de apresentação - Essas demons-
trações financeiras são apresentadas em Real, que é a moe-
da funcional da Sociedade. Todas as informações financeiras
apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar mais
próximo, exceto quando indicado de outra forma. 2.4 Uso de
estimativas e julgamentos - A elaboração das demonstra-
ções financeiras exige que a Administração faça julgamen-
tos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de po-
líticas contábeis e os valores reportados de ativos, passi-
vos, receitas e despesas. Os resultados reais podem diver-
gir dessas estimativas. Estimativas e premissas  são revis-
tas de forma contínua. Revisões com relação a estimativas
contábeis são reconhecidas no exercício em que as estima-
tivas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afeta-
dos. As informações sobre incertezas sobre premissas e es-
timativas que possuam um risco significativo de resultar em
um ajuste material dentro do próximo exercício financeiro
estão incluídas nas seguintes notas explicativas: • Nota 09
– Mensuração do valor justo do ativo biológico; • Nota 16 -
Provisões e contingências.3 Principais políticas contábeis -
As políticas contábeis descritas em detalhes a seguir têm
sido aplicadas de maneira consistente a todos os exercícios
apresentados nessas demonstrações financeiras. 3.1 reco-
nhecimento de receita - O resultado das operações é apura-
do em conformidade com o regime de competência. A receita
de venda de produtos é reconhecida no resultado, líquida de
devoluções e descontos comerciais, quando seu valor pode
ser mensurado de forma confiável, todos os riscos e benefí-
cios inerentes ao produto são transferidos para o comprador,
a Sociedade não detém mais controle ou responsabilidade
sobre a mercadoria vendida e é provável que os benefícios
econômicos fluam em favor da Sociedade. Uma receita não é
reconhecida se há uma incerteza significativa na sua realiza-

ção. As receitas e despesas de juros são reconhecidas pelo
método da taxa efetiva de juros na rubrica de receitas/despe-
sas financeiras. 3.2 transações em moeda estrangeira - Os
ativos e passivos monetários em moeda estrangeira são con-
vertidos para a moeda funcional pela taxa de câmbio da data
do fechamento. Ativos e passivos não monetários que são
mensurados pelo valor justo em moeda estrangeira são
reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio na
data em que o valor justo foi determinado.  Os ganhos e as
perdas de variações nas taxas de câmbio sobre os ativos e os
passivos monetários foram reconhecidos na demonstração
de resultados. 3.3 instrumentos financeiros - (i) ativos fi-
nanceiros não derivativos - A Sociedade reconhece os em-
préstimos e recebíveis inicialmente na data em que foram
originados.  Todos os outros ativos financeiros são reconhe-
cidos inicialmente na data da negociação, que é a data na qual
a Sociedade se torna uma das partes das di sposições
contratuais do instrumento. A Sociedade “desreconhece” um
ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de
caixa do ativo expiram, ou quando transfere os direitos ao
recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo
financeiro em uma transação na qual essencialmente todos
os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são
transferidos. Eventual participação que seja criada ou retida
pela Sociedade nos ativos financeiros é reconhecida como um
ativo ou passivo individual. Os ativos e passivos financeiros
são compensados e o valor líquido apresentado no balanço
patrimonial quando, somente quando, a Sociedade tenha o
direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de
liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquida o
passivo simultaneamente. Posteriormente ao reconhecimen-
to inicial, os instrumentos financeiros não derivativos são
mensurados conforme descrito a seguir: (ii) ativos finan-
ceiros mensurados pelo valor justo por meio do resulta-
do - Um ativo financeiro é classificado pelo valor justo por
meio do resultado caso seja classificado como mantido para
negociação, ou seja, designado como tal no momento do reco-
nhecimento inicial. Os ativos financeiros são designados pelo
valor justo por meio do resultado se a Sociedade gerencia tais
investimentos e toma decisões de compra e venda baseada
em seus valores justos de acordo com a gestão de riscos
documentada e a estratégia de investimentos da Sociedade.
Os custos da transação, após o reconhecimento inicial, são
reconhecidos no resultado quando incorridos. Ativos finan-
ceiros registrados pelo valor justo por meio do resultado são
medidos pelo valor justo, e mudanças no valor justo desses
ativos são reconhecidas no resultado do exercício. (iii) em-
préstimos e recebíveis - Os empréstimos e recebíveis são
ativos financeiros com pagamentos fixos ou calculáveis que
não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconheci-
dos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer cus-
tos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial,
os empréstimos e recebíveis são medidos pelo custo amorti-
zado através do método dos juros efetivos, decrescidos de
qualquer perda por redução ao valor recuperável. (iv) caixa e
equivalente de caixa - Caixa e equivalentes de caixa com-
preendem saldos de caixa, saldos positivos em contas ban-
cárias e aplicações financeiras resgatáveis no prazo de 90
dias a contar da data da contratação, e com risco insignifican-
te de alteração de seu valor. Esses investimentos são avalia-
dos ao custo, acrescidos de juros até a data do balanço, sen-
do o ganho ou a perda registrado no resultado do exercício.

(v) contas a receber de clientes e provisão para
redução ao valor recuperável dos recebíveis
(impairment) - As contas a receber de clientes são
registradas pelo valor faturado, ajustado ao valor pre-
sente quando aplicável, incluindo os respectivos impos-
tos diretos de responsabilidade tributária da Sociedade.
O cálculo do valor presente é efetuado para cada tran-
sação com base numa taxa de juros Selic, e reflete o
prazo, a moeda e o risco de cada transação. A
contrapartida dos ajustes a valor presente é contabilizada
contra a receita bruta no resultado e a diferença entre o
valor presente de uma transação e o valor de face do
ativo é considerada receita financeira e é apropriada ao
curso da transação com base no método do custo amor-
tizado e da taxa de juros efetiva. A provisão para redu-
ção ao valor recuperável dos recebíveis, quando aplicá-
vel, é constituída em montante considerado suficiente
pela Administração para suprir as eventuais perdas na
realização dos créditos. A Sociedade avalia os títulos
individualmente, levando em consideração o histórico
de perda de cada cliente. (vi) Passivos financeiros
não derivativos - A Sociedade reconhece títulos de
dívida emitidos inicialmente na data em que são origina-
dos. Todos os outros passivos financeiros são reconhe-
cidos inicialmente na data de negociação na qual se
torna uma parte das disposições contratuais do instru-
mento. A Sociedade baixa um passivo financeiro quando
tem suas obrigações contratuais retiradas, canceladas,
vencidas e pagas. Tais passivos financeiros são reco-
nhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quais-
quer custos de transação atribuíveis. Após o reconheci-
mento inicial, esses passivos financeiros são medidos
pelo custo amortizado através do método dos juros efe-
tivos. A Sociedade possui os seguintes passivos finan-
ceiros: fornecedores, financiamentos e empréstimos,
mútuos com partes relacionadas e debêntures. (vii) ca-
pital social: (a) Ações ordinárias - Ações ordinárias são
classificadas como patrimônio l íquido. Custos adicio-
nais diretamente atribuíveis à emissão de ações e op-
ções de ações são reconhecidos como dedução do
patrimônio líquido, líquido de quaisquer efeitos tributári-
os.  (b) Ações preferenciais - O capital preferencial é clas-
sificado como patrimônio líquido caso seja não resgatá-
vel, ou somente resgatável à escolha da Sociedade.
Ações preferenciais não dão direito a voto e possuem
preferência na liquidação da sua parcela do capital soci-
al. (c) Dividendos - Os dividendos mínimos obrigatórios,
conforme definido em estatuto, são reconhecidos como
passivo. (viii) instrumentos financeiros derivativos

Demonstrações dos valores adicionados
exercícios findos em 31 de dezembro de 2013 e 2012

(em milhares de reais)

2013 2012
receitas
Vendas de mercadorias e prods. 932.680 769.593
Outras receitas                               6.582  957
Perdas estimadas com créditos
de liquidação duvidosa                   (3.942) (3.915)

insumos adquiridos de terceiros
Custos dos produtos e das
mercadorias vendidos                (442.271) (379.549)
materiais, energia, serviços de
 terceiros e outros                      (115.316)  (85.676)
Perda/recuper.de valores ativos     (2.438)              -

Valor adicionado bruto 375.296 301.410
Depreciação e amortização (40.875) (36.479)
Valor adicion.líq.produz.
 pela entidade 334.421 264.931
Valor adicion.receb.em transf.
Receitas financeiras   34.953 151.124

Valor adicionado total a distrib. 369.375 416.055
Pessoal   72.036   62.407
Remuneração direta 57.067 48.717
Benefícios 10.244 9.562
FGTS 4.725  4.128

Impostos, taxas e contribs. 125.225 99.900
Federais 106.347 85.904
Estaduais 17.015 13.369
municipais 1 0 6  91
Outros imp., taxas e contribs. 1.757 5 3 6

Remuner.de cap. de terceiros  106.227 130.483
Juros, variações cambiais e desps.

 com financiamentos 68.982 105.621
Aluguéis 37.246 24.862

Remuneração de capitais próp.  65.887 123.265
Lucros retidos do exercício  65.887 123.265

Valor adicionado total distribuído 369.375 416.055
As notas explicativas são parte integrante das

demonstrações financeiras.

res. de cap.                     reserva de lucros
reserva reserva de reserva de ajus.de Lucros/

Capital subsvs.de reserva reserva incentivos retenção avaliação Prejuízos
social investim. legal conting. fiscais de lucros patrim. acumuls. total

saldos em 1º de
janeiro de 2012 316.323 3.561 6 2 0 2.718  25.563  3.480 23.778 -  376.043
Lucro líquido do exercício - - - - -  - - 123.265 123.265
Rever.de dividens.prescritos
e não reclamados  -  -  -  - -                   -  -   2.380  2.380
Destinações do resultado

Constituição de reservas - - 6.163 30.816  22.548 50.183  - (109.710) -
Divids.minímos obrigatórios
 (Ver nota 17 e.)            -           -          -            -             -                -             -  (15.935)  (15.935)

saldos em 31 /12/ 2012 316.323 3.561  6.783 33.534 48.111  53.663 23.778 - 485.753
Lucro líquido do exercício - - -  - -  -  -  65.887 65.887
Aumento de capital

(Ver nota 17 a.) 46.138 - - - - - - - 46.138
Destinações do resultado

Constituição de reservas
(Ver nota 17 e.)  -  -  3.295 16.472  15.455  22.999  -  (58.221)  -
Divids. minímos obrigatórios
 (Ver nota 17 e.)             -           -            -            -             -            -             - (7.666) (7.666)

saldos em 31/12/ 2013 362.461 3.561 10.078 50.006 63.566 76.662 23.778           - 590.112
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das Mutações  do Patrimônio Liquido  exercícios findos em 31 de dezembro de 2013 e 2012
(em milhares de reais)

(continuação) Siderúrgica Norte Brasil S.A.
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